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OBJETIVOS  
Escritoras, artistas e acadêmicas de diversos campos vêm se colocando em cena em 

práticas conferenciais nomeadas como palestras-performances, nas quais vemos a forma 
consagrada da palestra [lecture] tensionada pela dicção e prática artísticas.  

Continuando e aprofundando a proposta da disciplina do semestre passado, agora em 
parceria com a pós-doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Literatura da UFF, Jessica 
Di Chiara, especialista no tema do curso, a disciplina irá propor um estudo das palestras-
performance (como forma de arte e produção de conhecimento) à luz das diversas teorias do 
ensaio surgidas ao longo dos séculos XX e XXI.  

O curso propõe ler certa vigência de escritas performativas na cena contemporânea e 
sua interface com o ensaio a partir da categoria de performatividade de gênero em sua dupla 
acepção (identitária, gender e literária, genre), seguindo os apontamentos críticos de 
Judith Butler (2022) e David Lazar (2020), visando a investigar implicações teóricas, práticas 
e políticas que surgem no deslocamento dessas noções para a forma do trabalho crítico. 

Sua hipótese de fundo é a de que as palestras-performance podem ser lidas como um 
esforço de tridimensionalização do ensaio como forma, segundo a concepção do ensaio 
formulada na primeira metade do século XX (especialmente por Lukács, Benjamin e Adorno) 
e desdobrada no século XXI por artistas-ensaístas como Rabih Mroué, Joana Craveiro, Cesar 
Aira, Grada Kilomba e Jota Mombaça.  

Os principais objetivos da disciplina são os seguintes: 
(1) o estudo de alguns textos fundamentais da vasta bibliografia em torno do ensaio como forma 
e do conceito de crítica de arte em sentido contemporâneo, que aproxima crítica e criação – as 
leituras realizadas em 2024.2 serão sistematizadas e apresentadas nas duas primeiras aulas do 
curso, para que as novas alunas que se matricularem iniciem o curso em igualdade de condições 
com as “veteranas”;  
(2) o estudo de uma bibliografia muito menos vasta em torno da palestra-performance como 
forma, ou dispositivo, ou operação (segundo a formulação de Jorge Larrosa-Bondía);  
(3) o levantamento do máximo possível de artistas e pensadoras que se dedicaram a construir 
palestras-performance e de suas respectivas obras, com o fito de assistir e debater algumas 
dessas palestras-performance conjuntamente em sala de aula – esta face mais empírica da 
pesquisa será a mais enfatizada no novo semestre, em contraste com o semestre passado, mais 
teórico. 
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